
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Apresen-
temos as intenções que trazemos em nossos cora-
ções... (podem ser lidas ou ditas espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Nesta liturgia, com alegria celebramos a 
Festa da Dedicação da Catedral de Vitória, nossa 
Igreja-Mãe. A dedicação de uma Igreja recapitula e 
exprime os vários momentos da presença de Deus, 
desde o Éden à terra prometida, da tenda no deserto 
ao templo de Jerusalém, da humanidade de Cristo a 
cada um dos seus membros. Portanto, esse local 
onde a comunidade se reúne para ouvir a Palavra de 
Deus, rezar em conjunto e celebrar os sacramentos, 
é sinal visível da presença divina e sinal peculiar da 
Igreja que habita no céu e nós somos as pedras vivas 
da Igreja do Senhor. Alegres, cantemos!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 34/36

ANTÍFONA DA ENTRADA: Eis a morada de Deus 
com os homens! Ele habitará junto deles; eles serão 
o seu povo, e o próprio Deus com eles será o seu 
Deus. (Cf. Ap 21,3)

4. SAUDAÇÃO INICIAL
 
Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: A graça e a paz daquele que é, que era e que 
vem, estejam convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!
 
5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 172/185

Dir.: O Senhor Jesus, que nos convida à mesa 
da Palavra e da Eucaristia, nos chama a segui-lo 
fielmente. Reconheçamos ser pecadores e invoque-
mos com confiança a misericórdia do Pai. (Breve 
silêncio). Cantemos.

Dir.: Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, 
tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos, 
tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que sois a vida que renova o mundo, 
tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderos, tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.

Todos: Amém!
 
6. GLÓRIA: 207/209
 
7. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, com pedras vivas e 
escolhidas, preparais um templo eterno para a 
vossa glória; aumentai na vossa Igreja os dons 
do Espírito que lhe destes, para que vosso povo 
fiel cresça sempre mais, edificando a Jerusalém 
celeste. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. 

Todos: Amém!
 

 
Senhor que a tua Palavra, transforme a nossa

 vida. Queremos caminhar, com retidão na tua luz! 
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8. PRIMEIRA LEITURA: Ez 43,1-2.4.7a (Santoral 
p. 237 n.º 4)

9. SALMO RESPONSORIAL: 121(122) (Santoral 
p. 242 n.º 5)

R. Que alegria, quando ouvi que me disseram: 
“Vamos à casa do Senhor!

Que alegria, quando ouvi que me disseram: 
“Vamos à casa do Senhor!”
E agora nossos pés já se detêm, 
Jerusalém, em tuas portas. R.

Jerusalém, cidade bem edificada
num conjunto harmonioso;
para lá sobem as tribos de Israel,
as tribos do Senhor.
Para louvar, segundo a lei de Israel,
o nome do Senhor. R.

Por amor a meus irmãos e meus amigos,
peço: “A paz esteja em ti!”
Pelo amor que tenho à casa do Senhor,
eu te desejo todo bem! R.

10. SEGUNDA LEITURA: Ef 2,19-22 (Santoral p. 
243 n.º 2)

11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, aleluia, aleluia.
Tu és Pedro e sobre esta pedra, eu irei construir 
minha Igreja. 
E as portas do inferno não irão derrotá-la.
(Mt 16,18)

12. EVANGELHO: Mt 16,13-19 (Santoral p. 246 n.º 1)
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Confiantes no amor de Deus, e sendo o corpo 
de sua Igreja, apresentemos as nossas preces.

R. Vossa Igreja eleva um clamor, escutai nossa 
prece, Senhor.

– Senhor, conservai Vossa Santa Igreja como casa 
de salvação e de graça, onde o povo cristão se 
reúne para Vos adorar em espírito e verdade e se 
edificar na caridade. Rezemos.

– Senhor, cumulai o Papa Francisco com a abun-
dância de Vossa graça e com a força do Espírito 
Santo para conduzir os cristãos à unidade. Rezemos.

– Senhor, nós somos as pedras vivas de Vossa Igreja, 
fazei com que nossa comunidade possa crescer nas 
virtudes e imitar os exemplos de Cristo. Rezemos.

DEUS FAZ COMUNHÃO

– Senhor, fazei com que os governantes sejam 
dóceis e atentos às necessidades de Vosso povo 
que busca justiça e dignidade. Rezemos.

– Senhor, infundi em nossos corações o efeito de 
vossa Palavra para que perseveremos no Vosso 
caminho, praticando o amor ao próximo. Rezemos.
(Outras intenções da comunidade)
 
Dir.: Possam agradar-Vos, ó Deus, as preces de 
vossa Igreja, para que recebamos por vossa mi-
sericórdia o que por nossos méritos não ousamos 
esperar. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

16. PARTILHA DOS DONS: 391/438

Dir.: Apresentemos ao Senhor nossa  vida, nossa 
oferta, nossos dons, aquilo que temos e somos. 
Cantemos!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Somos chamados filhos de Deus e realmente 
o somos, por isso, podemos rezar confiantes: Pai 
nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde 
parte para a distribuição da Sagrada Comunhão 
aos fiéis. Terminada a distribuição, leva de volta a 
Sagrada Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 63/494

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Como pedras vivas, 
formai um edifício espiritual, um sacerdócio santo 
(Cf. 1Pd 2,5)
 



DEUS NOS ENVIA

25. LEITURAS DA SEMANA

3.ª-feira:	 1Cor 6,1-11; Sl 149,1-2.3-4.5-6a e 9b (R. 4a); 
	 Lc 6,12-19.

4.ª-feira:	 1Cor 7,25-31; Sl 44(45),11-12.14-15.16-17 
	 (R. 11a); Lc 6,20-26.

5.ª-feira:	 1Cor 6,1-11; Sl 149,1-2.3-4.5-6a e 9b (R. 4a); 
	 Lc 6,12-19.

6.ª-feira:	 São João Crisóstomo, bispo e doutor da Igreja, 
Memória. 1Cor 9,16-19.22b-27; Sl 83(84),3.4.5-
6.12 (R. 2); Lc 6,39-42.

Sábado:	 Exaltação da Santa Cruz, Festa. Nm 21,4b-9 ou Fl 
2,6-11; Sl 77(78),1-2.34-35.36-37.38 (R. cf. 7c); Jo 
3,13-17.

ORIENTAÇÕES

w	 Evidenciar a temática do mês da Bíblia.

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração. O site 
Músicas para Missa possui excelentes recomendações para 
os hinos litúrgicos de todos os Tempos Litúrgicos.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 08/09: Aniversário de Ordenação do Mons. Adwalter Antonio 
Carnielli

w	 08/09: Aniversário de Ordenação do Pe. Jonatan Rocha do 
Nascimento

w	 08/09: Aniversário de Ordenação do Pe. Lucas Folador Muniz Pina

w	 10/09: Aniversário de Ordenação do Pe. Leandro José Monteiro, PF

w	 12/09: Aniversário Natalício do Pe. João Tozzi Sobrinho

w	 12/09: Aniversário Natalício do Pe. Robinson de Castro Cunha

w	 14/09: Aniversário Natalício do Pe. Djalma Antonio da Silva, SVD

w	 14/09: Aniversário Natalício do Pe. Marcelo Vicente de Paula, SDB
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20. RITO DE LOUVOR: 842/844
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, que nos destes 
a Igreja neste mundo como imagem da Jeru-
salém celeste, concedei-nos, pela participação 
neste sacramento, ser templos da vossa graça 
e chegar onde habita a vossa glória. Por Cristo, 
nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA:

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Deus, o Senhor do céu e da terra, que hoje vos 
reuniu para o aniversário da dedicação de sua casa 
vos conceda copiosas bênçãos do céu.

Todos: Amém!

Dir.: Deus que, em seu Filho, quis congregar todos 
os filhos dispersos, faça de vós seu templo e morada 
do Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: E, assim, na felicidade de serdes purificados, 
possais ser o templo em gue Deus habita, e possuir, 
com todos os santos, a herança da felicidade eterna. 

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo.
 
Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 994



		

EDITORA: Departamento Pastoral da Arquidiocese de Vitória
Rua Abílio dos Santos, 47 - Cx. Postal 107 - Tel.: (27) 3223-6711 / 3025-6288 - Cep. 29015-620 - Vitória - ES

E-mail: mitra.folhetocaminhada@aves.org.br   –   www.aves.org.br   –   whatsapp (27) 99727-2637
Projeto gráfico e editoração: Comunicação Impressa - Celular: (27) 98114-3941

Impressão: ABBA Gráfica e Editora - Tel.: (27) 3208-9201 / 99983-9128 - Vila Velha - ES

A Dedicação da Catedral Metropo-
litana de Nossa Senhora da Vitória foi 
realizada, no dia 8 de setembro de 1998, 
por Dom Silvestre Luís Scandian, SVD, e 
transferido “in perpetuum” para o dia 9 
de setembro.

A palavra “catedral” está relacionada 
ao termo “cátedra”. Ambos originam-se 
da palavra grega kathedra (kata - no alto 
e hedra - assento). Chama-se cátedra a 
um assento solene, com forte sentido sim-
bólico, como demonstram os exemplos: 
professor catedrático - que é o titular de 
uma “cátedra” ou “cadeira” na Universi-
dade; “cátedra de Pedro” - refere-se ao 
ministério exercido pelo Papa; o Papa 
- em algumas circunstâncias - fala “ex 
cathedra”, isto é, a partir da plenitude do 
seu ministério. A Igreja Catedral assim é 
chamada por conter a Cátedra (Cadeira) 
do Bispo, sendo a Igreja-Mãe de todas 
as outras da Arquidiocese. A cátedra é 
um dos símbolos antigos do ministério 
episcopal, do seu magistério e da sua 
autoridade pastoral (ALDAZÁBAL, 2013).

Dom Luiz Mancilha Vilela, SS.CC. 
(in memoriam), traduz - poética e teolo-
gicamente - o sentido profundo da Igreja 
Catedral de Vitória do Espírito Santo, com 
todo o conteúdo religioso e artístico que 
a compõe.

“Toda Comunidade cristã faz questão 
de construir a sua igreja. O povo deu-lhe o 
nome de ‘Casa de Deus! A igreja é o local 
celebrativo da Comunidade de Fé, Esperan-
ça e Caridade. A igreja é um Sinal perene 
do edifício vivo, a Comunidade orante que 
louva e bendiz o Senhor seu Deus!

Cada pessoa que entra na igreja é 
convidada a orar. As linhas arquitetônicas, 
os vitrais, os bancos, as cantoneiras en-
feitadas com vasos de flores... Tudo louva 
e bendiz o Senhor!

O fiel ora (reza) em comunhão com 
os irmãos e envolvido por tudo que está 
ao seu redor... Todo o templo é um hino de 
louvor! No centro está o orante mergulhado 
no mistério que o ambiente lhe proporciona 
e, de olhos e coração, presos no Senhor…

No centro está a Comunidade oran-
te... Um só coração... Uma só alma... 
Uma só fé pela Mãe da Igreja, a Senhora 
da Vitória!

A Catedral de Vitória do Espírito Santo 
é um belo hino de louvor a Deus, e ao 
entrar nesse Templo, abra seus olhos de 
fé... Seu bondoso coração!

Nossa Senhora da Vitória, ensina-me 
a olhar com os olhos do coração humilde 
e simples... Ensina-me a ouvir e a falar 
com Deus! 

Amém!”

Dedicação da Catedral 
Metropolitana de Vitória


